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estas alterações, ainda não se póde aft'irmar. :BJ' possivel
que Crile ou Short tenham razão. Melhor é nos limitar­
mos, impossibilitados de penetrar no mechanismo intimo
do choque, á velha affirmação de Dupuytl'en, falando de

abalo nervoso.
A associação inócua (anociassociation) não só é uma

consequencia da theoria de Crile como tambem serve para
em parte defender a theoria nervosa.

O choque operatorio dependendo de varios factores
individuaes, do cirurgião e do anesthesista, encontra na
assoeiação inócua um exce11ente meio de prophylaxia.

IDste processo de anesthesia de facil execução deve ser
mais vulgarisado, afim de que, a perigosa pratica da nar­
cose exclusiva vá tendo os seus dominios diminuidos.

nuitaminoses eosvstema nervoso
pelo prof. Sarmento Leite Filho,

Que é do .. genio epidemico ", com afinco invocado pelos
velhos auctores, para explicar a gravidade, propagação, ex­
tensão, disseminação e malignidade de muitas epidemias?

Fogo fatuo a i11uminar a senda de conhecimentos scien­
tificos, mais solidos e positivos; expressão obsoleta.

Em summa, sem que mais me alongue neste discretear,
é forçoso ecurial reconhecer que, desde as primeiras eda­
des, desde os primordios da arte até o periodo
aureo da medicina contemporanea, em que prima e
sobreleva a tudo, sobranceira e magestosa, a pathologia
endocrino-vegetativa, surgem, de quando a quando, fa­
dos, theorias e hypotheses, a segu~r a fluduação das idéas
geraes, bem como a da moda medica.

Uns, examinados com todo o rigor do methodo scientifi­
co, firmam-se e permanecem como doutrinas comprovadas,
quaes solidos postulados, admittic10s desde priscas eras.

Outros fazem epocha, estão em moda certo prazo, a des·
lumbrar pelo fulgido ouropel; mas, joeiraclos pela critica,
imparcial e honesta, baqueam no olvido, por absurdos e in·
concebiveis.

11Jm medicina, como aliás em outro qualquer ramo das
sciencias, e mesmo no transcorrer diuturno da vida huma­
na, ha certos fadores, certos eventos, que são, por assim
dizer, questão de moda, fructos sazonados e opimos de de·

terminadas epochas.
Grangeam Sllccesso ephemero e passam, como tudo

passa e acaba no mundo, após o enthllsiasmo febril dos pri·

meiros assomos.
E na arte hypocratica, mais do que nunca, se comprova

hoje, á evidencia, o valor deste conceito, a veracidade de tal

asserção.
Mergulhe alguem nas brumas do passado e compulse os

documentos innumeros e valiosos a retraçarem a historia
da medicina, e para logo verá, desde priscas eras até o mo­
mento actual, toda uma fieira de factos, theorias e hypothe­
ses, de interpretações diversas, variaveis e divergentes com
o evolver das doutrinas medicas e os prejuizos scientificos

reinanteso
Sem ir muito longe, cite-se, por exemplo, de passagem,

a thcoria llunwral, tão velha quanto a propria medicina, e
que, sem cessar renovada, consoante as vicissitudes soffri­
das, remoça hoje, sob as roupagens modernas com que se
a quer adornar e explicar, a saber: "os (listurlJios elas glan­

âulas ele secreçâo 1ntern.a'· e, mais recem, a "colloiâoclasia".

E da escola de Bouchard, que alicerçára o edificio bio­
logico das molestias pelo retardamento da nutrição sobre
veri1'icações bio-chimicas imperfeitas e erroneas, só se a11u­
de hoj(:) ao nome, em consideração á memoria veneravel do
auctor (Chauffard).

Assim tud o mais ...
No capitulo etio-pathogenico das doenças é onde me­

'lhor se estuda e aprecia a revolução operada, pelo trans­
curso dos seculos, nas idéas e conhecimentos medicos, de
continuo rejuvenescidos, mercê das descobertas que, dia por
dia, enriquecem o dominio das sciencias naturaes.

Que resta das causas mephiticas das molestias trans­
missiveis, com tanto vigor propugnadas pelos antigos obser­
vadores?

Apenas concepções indefensa veis actualnl(mte.
O alvorecer da era pasteuriana, trazendo, no bojo, o

conceito das molestias especificas e contagiosas, foi o golpe
de misericordia dado na ,i expontaneidade das molestias ",
tão do agrado da escola de Broussais e sequazes.

Itp,ié'í;1 Clll'ó',('é', 11." IX - I

Estã,o na moda as 'vitaminas .. estão na ordem do dia as
avitwlninoses ou moles tias por deficiencia daquellas subs­
tancias, molestúrs de carencia, no conceito justo de 'Veill
e Mouriquand.

Todas as revistas, jornaes e perioc1icos medicos, nacio­
naes ou estrangeiros, dão larga publicidade á materia em
debate e ventilam amplamente a magna questão.

E como nã.o ser assim, quando, algum tempo para cá,
as vitaminas e as avitaminoses sobranceiam. aos demais as­
sumptos'?

E' que o scientista, o investigador, o sabia, na ansia ir­
refreavel de penetrar, cada vez mais, o mysterio e o segre­

do de muitos males obscuros, afoitam-se em multipIas pes­
quisas, aproveitando, para tal, os incessantes e estupendos
progressos da bio-chimica, que jorros de luz ha espargido
sobre os grandes e complexos problemas da alimentaçã.o e
da nutrição, ainda não de todo resolvidos.

.. O estudo das vitaminas ", (assevera Roger, na intro­
ducção ao estudo das avitaminoses, do moderno tratado de
medicina de Roger, "Vidal e Teissier), .. não obstante de data
recente, ha suggerido questões interessantes, ferteis em re­
sultados praticos ".

E' enorme a importancia das vitaminas, em pathologia
ü em physiologia.

"Varios problemas pathologicos se hão esclarecido pelo
conhecimento dellas.

.. Explicam-se, pela avitaminose, innumeras manifesta­
ções ligadas á insufficiencia alimentar.

.. Estudando as antigas clJiâclf/ias dI' fome, lJor carestia

dcvivcrcs: considerando as recentes observações das moles­

tias elas trincheiras. no decurso ela grande guerra, encon­
tram-se os traços caracteristicos das molestüts de carencia".

Antes de tocar no vivo da questão, sobre que me pro­
pus falar, é mister, muito pela rama, algo dizer sobre as vi­
taminas e avitaminoses em geraL

Não é um relato completo e minudente o que id,es ,ou­
vir; apenas ligeiras considenu;ões, necessarias e impres­
cindiveis ao perfeito entendimento do assumpto em fóco

"avitolf/ inoses c o systelf/,a nervoso

Denominam-se "avitaminoses" ou, segundo "Veill e Mou­
riquand, "nwlestüls fl.c carencia, estacloslnorbiâos cansados,

n("io }Jorinfecçâo,into:X'icaçâo OIt classicas,

iJlani('({o 1·(Tâadcira. total, ou c;x'clu.'1ividwli: ali/))/,cntar, tJo-
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n"m pela falta, pela cal'cncia, na alimentaçâo, de uma subs­

tancút ou ele um gI'1I]J(J de substancúts nccessarias ú vúla em.

doses minim.as, infinitesimaes" (lVIouriquand Les mala­
dies par carence),

Em relação .a08 alimentos, taes substaneias representa­
riam, consoante os auctores, o papel de fermentos, catalyla­

dores ou com.]Jlem.cntos, indispensaveis á sua assimilação,
utilização eellular e á mantença de suas calorias (\Veill e
Mouriquand) .

Existem, com effeito, nos alimentos, substaneias, de
natureza ehimiea mal definida, de papel energetico insigni­
í'icante ou nullo, mas de importancia funceional priIllorc1ial
(Roger).

Funk designou-as sob o nome de Vitaminas.' varios sa­
bios americanos chamam-nas ainda, provisoriamente, facto­

I'CS accessol'ios do equiilibrio e do crescimento (Hoger).
Pactol'es indispensaveis da nutriçc70 ou vitaminas s[tO,

por certo, expressões improprias (Garrigues Les Vitami-
nes. Revue générale).

A primeira, porque as vitaminas ni'io são os unicos fa­
ctores inc1ispensaveis e necessarios á nutriçi'io.

Certos acidos ami11ados são tambem impreseindi veis na
elaboraçào das albuminas constitucionaes (Garriglles).

Assim, \Villcock e Hopkins demonstraram o papel da
tryptophana; Ackroyd e Hopkins o da arginina e ela histi­
clina; Osborne e Mendel o da lysina e cystina, etc.

Não é melhor o segundo nome; porqne dizer serem as
vitaminas as aminas âa vúZa, é prejulgar pertencerem ellas
ao grupo dos corpos aminados. Ora, tal facto não se provou;
desconhecem-se a natureza e a constituição chimica elas vi­
taminas (Garrigues).

Não obstante, predominou e tornou-se classico o termo
vitamina.

E sob o nome de avitaminoses englobam-se as doenças
attribuielas á ausencia ou insufficiencia destes prineipios
(Hoger).

1'J' o grupo das eliseascs de Punk.

A cal'encia de vitaminas na alimentação determina dis­
turbios morbidos, sobrevindo, após, a morte.

Quando se submettem animaes a um regime ele caren­

cia, a uma alimentação pobre mn vitaminas, notam-se per­

turlJaç(}cs cli[7estiuas, assignaladas pelos primeiros observa­
dores e cuja íinportancia resalta dos trabalhos numerosos

e interessantes ele Me. Carrison (Roger),
Nos pombos, nutcacos e cobayos, alimentados com arroz

decorticado e aquecido ao autodave, desenvolvem-se clesor­

dens gast)'o+ntestinaes, ligadas, em parte, á digestão incom­
pleta dos hydratos ele carbono.

Salientam-se, nas necropses, a atrophia das paredes
intestinaes, congestão e pequenas hemorrhagias.

Carrison cO;11para os accidentes intestinaes, provocados
experimentalmente, aos disturbios observados no homem,
quando a alimentaçào é precaria em vitaminas.

Nas differentes modalidades das molestias de eareneia,
eomo o lJel'ilJeri, escorlJ1tto, rachiUsmo, pcllagr(J, patenteam­
se as alterações in testinaes registadas (Roger).

Incriminaram a inanú;r!o como causante da morte, nos
animaes submettidos a um regime avitaminado; e á defi­
cieneia ou mesmo á suppressão completa das seereções ex­
ternas do apparelho digestivo, no animal em experielleia,
attribuiu Lumiére o papel primordial em produzir a inani­
ção (Garrigues).

Prova tal asserçào o seguinte facto: no pombo, nutrido
com arroz decorticado, as glandulas dig(~stivas do papo não
secretam e a moela é repleta de alimentos compactos, iml1H)­
veis e não digeridos.

Certo, é innega vel o influxo malefico da insu[ficiencia
das secreções digestivas, na genese das perturbações refe­
ridas; porém, por si só, não explica toda a syndrome, todo
o mechanismo da inanição (Garrigues).

Por outro lado, J-Ioulb(~rt accusa a avitaminose de dis­
turbar e interromper o funccionamento das gJandulas en<1o­
crinas.

Consoante seu modo de vêr, as vitaminas agem á guisa
de hormonios e são, pois, ve)'os e;X'citantes /I.lnccionaes espe­

cificos elas glanclnlas de secreçâo interna.

Tal hypothese ainda se não demonstrou, mas nada tem
de inverosimil; é possivel tambem que a especificidade
averbada, longe de ser geral, valha para uma determinada
vitamina sobre uma glandula endocrina particular (Garri­
gues).

São m(:;ras supposiçõ(:)s, porém plausiveis e acceitaveis,
pelo menos até segunda orelell1.

O illustre scientista patricio Dr. Gustavo Riedel, em in­
teressante nota previa so!JreVitaminas-honnonios nas syn­

dFomes elc caren('Ía. lida perante a Academia Nacional ele
Medicina. em sessão de G de outubro de 1921, relata suas
pesquisas experimentaes sobre o assumpto em fóco, em es­
pecial no que concerne ás avitaminoses e aos disturbios das
g;landulas d(:) secreção interna.

"As provas realizadas no La1Joratorio "Gaspar Vianna ",
da Colonia de AHenados, demonstram a intervenção das
glandulas de secreção interna na clefeza do equilibrio orga­
nico, na manutenção do metabolismo, e revelam a correla­
çào funceional destas glandulas na carencia alimentar"
(justavoRiedel) .

EJm apoio de seu ponto de vista, qual o de considerar as
vitaminas como hormonios allalogos aos secretaclos pelasen­

docrinas, entende-se em longas e judiciosas considerações.
"Merece registo", observa o al1udido audor, "a seme­

lhança das manifestações das syndromes avitamÍllicas com
diversas perturbações das syndromes endocrinas. A pelIa­
gra, como bem notificouWeilI, provocada no homem pela

nutrição unilateral do milho, tem grande analogia sympto­
matica com a lnolestia de Addisson. gste facto faz suspei­
tar que os symptomas nervosos observados podem ser con­
siderados como perturbações do systema nervoso sympathi­
co, devidos, como accentua \VeilI, a uma insuHieiente pro­

ducçào de adrenalina. A anatomia patlwlogiea das capsulas
suprarenaes na pellagra serve de base a esta concepçào -­
pesam 9,2 em vez elo peso normal de 10,9; e revela altera­
ções do systema sympathico identicas ás verificadas na mo­
lestia de Addisson: plasIllolyse dos ganglios sympathicos e

atrophia das fibras nervosas correspondentes (Hoaf). A
analyse destas approximações experimentaes e evidentes
(conclue Gustavo Hiedel), conquistadas em Laboratorios,
ondp a verdade paira aeima das doutrinações partidarias,
nos conduz á confirmação das necessidades requisitadas pe­

lo organismo, para as suas trocas vitaes, de substancias es­
peeificasLitam.Í1ws que consideramos hOl'montOS de
alimentação ou pelo menos nucleos de partida excitantes ou
estimulantes de secreções internas determinadas. São !L 0;'­

I//OT/.i.OS. que em dóses diminutas provocam transformaçõps
importantes no organismo animal, e que desempenham o
mais elevado papel na nutrição". (Gustavo Riedel, ops. cit.)

~Jis outra qupstào intpressante, mas ainda não deslin­
dada na era presente: "ao laâo das auitaminoses. !La hy­

j)ervitaminoscs tamlJcm âysvitaminoscs. quer dizer, uffe­

cçôes. symptomas, resultantes claincaj)((ciclade elo oJ'gawis­

)no em assimilar as vitaminas e tenninanclo enL 11117, CZe/'ÍCit

intra-organico, com ,'rZW8 conseqnenC'Í.as, CiJ/, ÍiuliDÍ(7uos nao

snlnnetticlos (/ uma ulÍl/I.I'ntu('ào (lI' ('arencia"
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Como muito bem diz Garrigues, com todo acêrto, são
apenas titulos de capitulos, (~scriptos talvéz um dia, mas
que, actmt1mente, permanecem em branco.

Problemas muito complexo, a eXIgIr acurado e attento
estudo, é, por (;ert'o, o das vitaminas.

Não ha uma vitamina llnica; experiencias biologicas
e pesquisas chimicas demonstram, ao contrario, a multipli­
cidade destas substancias (Garrigues).

Differentes entre si, por seus attributos physico-chimi­
cos e suas propriedades hiologicas, estão, por isso mesmo,
a indicar a pluralidade de aspectos e1inicos e doentios, sob

que se apresenta a deficiencia vitaminiea.
As vitaminas são, pois, principios complexos, actual·

mente e1assifieados pela chimica em tres grupos: as vitami­

na8 '/1. B e C.

O ]JJ'imciJ'o fJI'UlJO eomprehende as 1:itaminas A. H]Joso­

luvcis. estudadas por lVlac Co11um e Davis.

Soluveis nas gorduras e lipoieles (dahi o nome), en·
contram-se em grande numero de corpos graxos: gemma
d'ovo, leite, manteiga, oleo de figado de. bacalhau; coraçào,
rim, e figado de porco; nos corpos graxos extrahidos das
folhas de couve, couve-flôr, espinafre, feno; lipoides do fi­
gado, testiculos e avarios.

A maioria elas sementes dos vegetaes não contêm vita­
minas A, que inexistem, assim, nos oleos de amendoas do­
ces, dt: algodão e de olivas.

Em compensação. encontram-se, em pequenas quantida­
des, nas raizes, em particular na da cenoura, e em alguns
tuberculos (Steenbock e Gross.)

Verificou-se em Dinamarca, durante o periodo de ca­
restia de viVt~res creada pela ultima guerra, que os legu­
mes verdes substituiam perfeitamente as vitaminas das ma­
terias graxas. (Roger).

Os raios ultra-violeta (lestroem as vitaminas A (Zilva),
ao passo que a esterilizaçào não age sobre eIlas (Steenhock
e Boutwell).

As experiencia8 de 08bo1'n0 e lvTendel evidenciaram o
papel hiologico do factor A, liposoluvel CRoger).

Uma alimentaçào pobre em vitaminas A determina nu­
merosas manHe8ta(;Õe8 morbidas, dentre as quaes avulta a
;I'c]'()plltalm ia ou ecratomal((.(·ia. eõteriorizada por cdc))w da

1Ja lpe {;]'a. CCl'otU c (' ec,queira.

j\, mesma pm1nria explica a frequencia tIos caleulos

phosphaticos nos habitantes do Far IDast (Roger).
Attribuiram-lhes ainda acção particular sobre o cres­

cimento (Guarrigues).

Do pa nperismo de üws princIpIOs, no regime, resulta
a c1escaleifieaçào (los ossos, que se revela pelo rachitismo e
earies dentarias (Emmett ~ -o As vitaminas e a sna relação
com a sa nde e a doença.)

Dahi os nomes de faetol'es unfí.-I'aehiticos e vita)}l'ina8
de crescim(~nto.

() sc,qllnclo gJ'/I}JO é o das rí.tamilws B. hyclro8olwoeis.

Soluveis na agua e no alcool, insoluveis nas gorduras e
nos lipoides, encontram-se as vitaminas 13 mn numeros pro­
dnetos animaes e vegetaes.

Citem-se, entre os primeiros, o leite, a gemma d'ovo;
t~xistem ainda nos orgams nobres: coração t~ cerebro; nas
glandulas do intestino, no figado, pancreas, rins emuscu­
los (Garrigues, Osborne e l'VIendel).

Tambem no levedo de cerveja; na lactose, nas semen­
tes dos cereaes, onde só o emhryão as contem, faltando,
assim, nas reservas amylaceas.

Dahi o sermos privados da quasi totalidade dos facto­
res indispensaveis á nutrição, graças aos modernos proces­
sos industriaes de beneficianlento dos cereaes e refinação
das farinhas, que só servem, em summa, para empobreceI-as
tornando-as, entretanto, agradaveis á vista e ao paladar
(Ga rrigues, Emmett).

Grande mal é, porquanto de t.udo resulta a defieiencia
de vitaminas na alimentação.

E dessa insufficiencia dieü,tica estados pathologicos so­

brevêm.
O factor hydrosoluvel B desempenha papel biologico

essencial no metabolismo dos centros nervosos, por cujo
interme<1io dirige o equilibrio e sobretudo o crescimento
(Moúriql1and) .

Denominam-st~ aindaritaminas anfi-lJerilJcricas ou anti­

ncuTiticas as vitaminas hydrosoluveis 13, porque o encareci­
mento ou suppressão dellas acarreta accidentes, tendo no
lJcl'ilwI'Í sua mais nitida e lidima expressão clinica.

.'108 vitaminas C. dietas anti-cscorlrutieCls. constituem O

terceiro grupo provisorio.
O motivo de assim se chamarem está na crença de al­

guns audores, que julgam poder o pauperismo destas vita·
minas, no regime, determinar as diversas manifestações do
eseorlJuto.

Hecem St~ InH'IOU ° estudo das vitaminas C.
Substancias particularmente frageis, estão, por isso, a

indicar as difficuldades de seu estudo, a embaraçarem a ve­

rificação de seus attributos gentes e ehimicos e o discrime
das propriedades biologicas.

Muito sensiveis á acção do calor, desapparecem do leite
(l11ran te a pasteurização.

Os alcalinos e a deseeação destroem-nas facilmente.
O leite, as folhas (lt, certos vegetaes comestiveis (cou­

ve), os fructos acidos (limão, laranja), a batata crua, os
legumes verdes contêm, em abundancia, o factor C.

E' byzantino recordar a experiencia secular, que, con­
tra o escorbuto, empiricamente emprega os sumos de fructos
p os lt~gull1es 1'rescos (Garrigues).

o organismo e Incapaz de (Tear, por synthese, as tres
variedades de vitaminas arguidas (A, B e C.)

São-lhe todas fornecidas pelos alimentos; em smnma,
pelas plantas (Garrigues).

O organismo animal depende, pois, dos vegetaes, para o
abastecimento das vitaminas de que carece; principios nu­
tritivos indispensaveis á manutenção da saude e da vida,
factores imprescindiveis ao perfeito crescimento e ao equi­
librio trophico de todo ser (Emmett ).

De egllal modo as plantas, impotentes para realizar,
por si, a synthese dt~stes mysteriosos elementos (no dizer de
Bottomley), precisam tambem, para crescer e desenvolver­
se, de substancias analogas ás vitaminas.

Chamaram-nas au;rinomios e extrahiram·nas da turfa,
suhmettida algum tempo e á temperat.ura de 26", á acção dos
ae1'obios do solo (Garrigues, Rober).

De onde se depresende o papel desempenhado pelas ba­
cUn>ias, no fabrico das vitaminas.

Out.ros mic1'obios, e em particular, os de nossa nora
intestinal, poderiam intervir tambem na elaboraçã.o das
dietas substancias; 1'ortier e Randoin, conseguiram curar
pombos, beribericos por avitaminose, fazendo-os ingerir os
proprios excrementos (Garrigues).

Diga-se haver um verdadeiro cyclo das vitaminas, na
natureza, analogo ao do azoto (Garrigues,. Emmett).

.. Certas hacte1'ias do solo elaboram-nas; as plantas as.
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similam-nas; os animaes herbivoros encontram-nas nos ve­
getaes; o homem e os omnivoros, simultaneamente, nas
plantas e nos animaes, ao passo que os carnivoros só se
abastecem nos an imaes inferiores" (Lecoq).

Capitulo modernissimo e recem inaugurado, o das vi­
taminas, não obstante as duvidas e lacunas que ainda o en­
sombram, ha contribuido para a interprt~tação de muitos
males, de etiologia obscura até ha pouco, de pathogenia in­
certa, e, por assim dizer, mysteriosa.

E' todo um novo capitulo que se abre ás investigações
dos seientes ; campo fertil de prospera e proveitosa colheita,
de fructos promissores e opimos.

Amadurada pelos progressos da bio-chimica, a magna
questão vem abrir novos horizontes á therapeutica, permit­
tindo que multiplos doentes aufiram, de sua applicaçào, be­
neficos resultados e salutares effeitos.

Sem falar, por agora, nas grandes syndromes de ca­
rencia alimentar, taes o beriberi, o escorbuto, só temiveis
em eircumstancias excepeionaes, como grandes guerras, ca­
tastrophes sociaes, em qll(~ SEl manifeste extrema carestia ele
viveres, assignalem-se, mesmo nas condições ordinarias ela
existeneia humana, toda uma serie de pequenas perturba­
ções da saude, todo um conjundo de significativos estados
pathologicos, insufficiencias organicas, desordens e c1istur­
bios doentios, vindo quebrar a eurhythmia ha'bitual da vi­
da, romper o equilibrio trophico, retardar o crescimento,
nas creanças, empobrecer e descalcificar o systema osseo,
e tendo como causa unica e inílludivel a (lrfícirncia 1.iitconi­
niea.

São avitaminoses em miniatura, a preparar o terreno,
pelo consequente depauperamento organico, para o desen­
volvimento ulterior das grandes e expressivas syndromes
de carencia alimentar.

E' primordial o papel biologico desempenhado pelas vi­
taminas em multiplas funcções organicas, maximé as de
nutrição.

IDxaltadoras das secreções externas das glandulas do
apparelho digesti VO, excitadoras da hematopoiése, indis­
pensaveis ao metabolismo dos centros nervosos, e até im­
prescindiveis ao funccionamento normal das glandulas en·
docrinas, é de notar a importancia capital que assumem
as vitaminas, na saude e doença.

Está-se a vêr, pelo que se disse passos atrás, serem im­
portantes e multifarias as applicações medicas decorrentes
do conhecimento mais ou menos perfeito destas mysteriosas
substancias.

Assim, antes de tudo, as applicações dieteticas á hygie­
ne infantil e á do adulto (Garrigues).

li: no decurso das molestias agudas ou chronicas, bem
como no de outros estados morbidos, se hão de sempre ter
em mente os dados que precedem, na escolha e na feitura
da dieta alimentar, para a mantença e o entretenimento do
equilibrio trophico.

Sóbe de ponto o interesse destes conhecimentos, se me­
ditarmos que, aetualmente, na selecção e preseripção de um
regime, já se não attencle tanto a um calculo preciso e rigo­
roso de calorias, como era ele praxe até bem pouco; muito
mais se vela, quer pela qualidade, quer pela variedade da
ração alimentar, de sorte a fornecer, contemporaneamente,
á economia, as calorias sufficientes e as vitaminas neces­
sarias e indispensaveis ao metabolismo organico.

Ora, eomo as dietas substancias se achem disseminadas
em grande numero de alimentos, segue-se que, para conse­
guirmos este desiderato, para assegurarmos o equilibrio e

mais ainda o crescimento do organismo, é mistér e impres­
cindivel variar à alimentação e, com esmero, eseolher os
cardapios, diversificando-os, consoante as necessidacles de
cada qual.

Ignoradas por muitos, durante longo tempo, negadas
por alguns e malvistas por todos, para as vitaminas tambem
chegou, agora, o dia de gloria e de reivindieação.

No apogêo de loas, dominam a pathologia inteira.
E' o elealbar de nova era, dando ensejo a que guareçam,

pela administração de extraetos vitamin icos, numerosos elis­
turbios morbidos, filiados á insufficiencia alimentar.

E pondo de lado toda quest.ão de earencia, é logico tam­
bem reeorrer a esse medicamento, espeeialmente nos perio­
dos de ereseimento, durante os estados de gravidez e ama­
mentação, na tendencia ao raehitismo, dadas as proprieda­
des estimulantes, tonicas e reeonstituintes das vitaminas
(Ganassini As vitaminas e a therapeutiea).

"Para que a nutrição do homem seja normal é neeessa­
rio que a sua alimentação contenha --- proteinas, hydratos
de carbono, gorduras, agua, saes e vitamAnas.

"Até ha poueotempo só era eonheeido o valor das cin­
co primeiras substaneias. A descoberta das vitaminas veiu
demonstrar qual era a causa de varias doenças da nut.riçào
de origem apenas suspeitada. Cada dia que se passa traz
um novo eontingente de provas de que o homem precisa,
para attingir o pleno vigor physico e para proerear uma
deseeneieneia sadia, incluir na sua dieta, além elo material
destinado á constituição dos teeidos e á oxydação, as tres
qualidades de vitaminas conhecidas" (Gustavo Lessa
Edueação Hygieniea).

" LI 1;itaminoscs c o systema nervoso ", eis, por certo, um
therml:suggestivo, interessante, susceptivel de ser abordado
á luz elos modernos conheeimentos.

Malgrado, porém, os progressos incessantes da biochi­
miea, pairam ainda duvidas e ineertezas, a marear a inter­
pretaçào exacta de muitos problemas morbidos, em espeeial
os que dizem respeito á pathologia nervosa.

Ji:ntre as avitaminoses e algumas affeeções do systema
nervoso ha intimos laços de união, estreita parentela doen­
tia, que as pesquisas modernas tendem a aelarar e a esta­
beleeer como factos solidos e comprovados pela experimen­

taçãoin aninw vili, e pela explicação scientifiea de muitos
phenomenos morbidos observados no homem e admittidos,
pela tradição secular, eomo dependentes da má hygiene ali­
mentar

Attribuic1os, pela sapieneia popular, á insuffieiencia die­
tetica, citem-se, eomo exemplos, os disturbios do chamado
"beriberi nautieo ", as manifestações hemorrhagieas e ner·
vosas do eseorbuto, e outros muitos estados morbidos me­
nos signifieativos, observados, outrora, nas viagens de longo
eurso; nas de eircumnavegação, como a de Vasco da Gama,
ao redor da Afriea, em 1497; nas expedições ás regiões po­

lares, como a inglesa ao polo norte (1875-76); nos estaelos
de sitio, por occasião das grandes guerras, como o cêreo de
Paris, em 1870 a 1871, quando da guerra franco-prussiana;

em summa, em todas as eireumstaneias em que é particular­
ment.e difficil e inexequivel o reabastecimento de viveres.

O empirismo, gloria e merito do passado, cede, hoje, o
logar ás pesquisas dos chimieos e ás experieneias dos phy­
siologistas, de onde dimanam as applieações t.herapeuticas
(Garrigues) .

Vieram demonstrar os trabalhos modernos que até o
systema nervoso soffre a influencia nefasta das avitamino­
ses; vieram provar as pesquisas recentes que multi pIas 111a-
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nifestações nervosas são corollario de deficiencias vitamini­
caso

li] como não ser assim, quando sabido é que as vitami­
nas regulam a nutrição; asseguram o desenvolvimento har­
monico do adolescente; presidem ao funccionamento de cer­
tos systemas organieos, em especial o nervoso; desempe­
nham papel importante no metabolismo eellular ena reno­
vação dos nueleos; intervêm no metabolismo dos centros
nervosos'? (Roger, lVIouriquand).

Certo, nem todos os individuos, submettidos a um regi­
me de carencia, apresentam, desde logo, as grandes e ex­
pressivas manifestações nervosas da avitaminose, taes a te­

tania, a pellarJ'ra, o ()C1·UJCri.

Porérn antes de lá chegaT, c~ ás vezes mesmo, como uni­
ca e inillndivel consequencia do pauperismo vitaminico, pa­
tenteiam, por longo praso, tão só pequenas miopragias func­
cionaes do systema nervoso, taes como irritabilidade nervo­
sa, nervosismo, desnutrição, enxaqueca, neuralgias, esgotta­
mento de forças e estara, entorpecimento psychico e intel­
lectual, asthenia nervosa, e até a neurasthenia com todo (}
cortejo de symptomas habituaes.

Os progressos realizados, no decurso dos ultimos annos,
pela physica e pela chimica biologicas, forneceram elemen­
tos novos ao estudo da estructura e da physiologia dos cen­
tros nervosos (Biancani Les lipoides en pathologie ner­
veuse et mentale) .

Salientou-se a importancia do papel dos lipoides na
constituição das ce]]ulas nervosas e em seu funceionamento
(Biancani) .

Os lipoirles, assim chama,dos por Overton em 1900, eIl­
contram-se nos reinos vegetal e animal; ostentam as pro­
priedades physico-chimicas dos colloides, e, como sabeis,
classificam-se em tres grupos: os lipoúlcs phosphoraclos OH

}JhosphatúZcs; os lIjJoides lIâo phosp71orarlos .. e os l'ipoúles

ele VhosjJh oro (le azoto.

Dos Jipoides da primeira classe, os qne melhor se co­
nhecem, são as 7ecithinas, gorduras phospboradas por excel­
lencia.

Na dos não phosphorados, encontram-se, sobretudo,
corpos glycosidicos, os ccrellrosidcs, cujo reprE~sentante

principal é a cerelJrina.

Emfim, a cho7csterina, que existe, livre, no cerebro, em
grande quantidade, constitue o terceiro grupo.

Os lipoides existem em todos os tecidos; fazem parte
integrante do protoplasma ceIlular: são constituintes pri­
marios das cellulas (l'ighini, Biancani),

Os methodos biologicos que revelam, inrUro. a natureza
physico-chimica desses complexos colloidaes, elucidam, pa­
raUelamente, as propriedades physiologicas destes elemen­
tos, in uivo, assim como a ('strllctllra e a energetica da ceIlu­
la viva (Biancani).

Em proporções varia veis, existem em todas as ceIlulas

vivas (JVIayer, Schaeffer).

Dentre os differentes tecidos do organismo humano, o
nervosO é um dos mais ricos em lipoides (Biancani, Pighi­
ni).

Os lipoides, e, em especial, os da substancia cerebral,
forarri estudados, nos ultimos annos, por numerosos histo­
logistas e chimicos, os quaes procuraram, com afinco, a
distribuição daqueIles principios nos differentes territorios
do systema nervoso, em perfeita saude, bem como as diffe­
renças qualitativas e quantitativas dos lipoic}(lS nos estados
pathologieos, nas molestias, onde ha alterações das cellulas
e das fibras nervosas (Pighini, Biancani).

Para resolver tal problema, os biochimicos do systema
nervoso estudaram cerebros, dentre outras doenças, na de­

mcneüt precoce e na pc71agra.

Pighini, estudando a (lemeneia 111'('coe(', verificou, em
oito cerebros. "diminuição dos phosphatides e dos cerebro­
sides, augmento d'agua, e cifra normal de cholesterina ",

A J)c17agra foi objeeto de estudos interessantes, feitos,
em 1916, por Koch e Voegkin. De suas pesquisas, parallelas
no cerebro e na medulla de macacos e ratos, submettidos a
um regime vegetal especial, e de peUagrosos, resulta a se­
guinte illação: "diminuição dos phosphatides e dos cerebro­
sides, augmento d'agua e de cholesterina".

Ora, senhores, consoante o conceito moderno, a jJc71o{j7'U

avulta, hoje, qual expressão nitida d(~ avitaminose.
Salientou-se, passos atrás, serem as vitaminas, maximé

as do grupo A, abundantes nas gorduras e lipoides, e em
muitos orgams nobres, como o cer8bro.

E dos factos precedentes se pôde concluir que, em par­
te, ás vitaminas devem os lipoides suas propriedades phy­
sioIogicas, seus attrilmtos biologieos, seus Sllccessos thera­
peuticos, em multifarios estados morbidos, em especial na
tu berculose.

Attribue·se ás Iecithinas papel importante no cresci­
mento: sua influencia sobre a nutrição é tanto maior, quan­
to mais impuras.

Em este facto, paradoxal em apparencia, tambem se
explica; é que, quanto menos puras as lecithinas, tanto mais
ricas em vitaminas (Roger).

Está-se a vêr, por ahi, o valor dos lipoides em physio­
logia nervosa, normal e pathologiea.

"Parecendo ser os phosphatides agentes de auto-oxyda·
ção, é verosimil admittir que, em varios processos pathologi­
cos, sejam diminuidos os phenomenos de auto-oxydações
ceUulares, no tecido nervoso, e que as perturbações clinicas
observadãs se liglH~m á hypoadividade de certos grupos de
reUuIas nervosas" (Bianc3ni).

1<J' seductora a hypothese ...
Do exposto deflue ser interessante e primadal o papel

da deficiencia dos lipoides e corrc"lata carencia de vitami­
nas na gm18se de muitas molestias nervosasmentaes.

.. A jJC17a{jI'(l" (sabem-nos todos), ':6 doença endemica,

de evoluçã.o lenta, caracterizada por disturbios particula­
res da pelle, do tubo digestivo e do systema nervoso" (Aldo
F'erroncito La Pellagre).

Aceomette quasi exe1usivamente os camponezes, sobre­
tudo os que fazem do milho o alimento principal e se en­
contram em condições economicas precarias (Perroncito).

Por sua distribuição geographiea muito estensa, espa­
lha-se por varias regiões do globo, existindo até no Brasil.

Entre os symptomas capitaes" salienta-se na primeira
plana, o eTythenw c'utanco, dicto erythe1Jw lJe71agTOSo, que
se caracteriza pela tumefacçã.o e o rubor das partes desnu­
das, expostas aos raios do sol.

Quasi sempre symetricas, as lesões tegmnentares aHe­
ctam, com predilecção, o dorso das màos e dos pés.

-.. De egual modo typicas e interessantes, as jJertnrbaç(jes

(lo s1Jstema ncn:oso compromettem o cerebro e a meduIla.
Destaca-se, entre os phenomenos inieiaes; o enfraqueci­

mento dos membros inferiores, tendo, como signaes satelli­
tes, caimbras. tetania e exaggero dos reflexos tendineos;
paresias espasticas, desordens da sensibilidade, incoordena­
ção motora e até ataxia, observam-se mais tarde (Penou­
rito) .
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Por certos aspectos, as perturbações motoras da pella-
gra lembram as -do beriberi (Mouriquand Syndrome pel-
lagreux) .

. Paraplegia total; com atrophia muscular, póde tambem
verificar-se; é, ás mais vezes, do typo espasmodico, e assim
se differencia da do beriberi, que é flaceida (Mouriqual1d).

Depressão, impressionabilidade, excitabilidade, exterio­
rizam as perturbações psychicas.

As alterações da mentalidade evolvem, não raro, até as
fórmas de demencia e as de psychoses, de typo de confusão
mental.

E' difficil precisar qllaes as lcsôes especij'icas da pella­
gra, porquanto o quadro anatomo-pathologico é mediocre, de
nenhum modo caracteristico e pouco definido (Perroncito).

Dentre as alterações do systema nervoso, a mais cons­
tante e vulgar é a lepto-mcningite chronica ...

Variaveis são o aspecto e a consistencia do encephalo e
da medulla espinhal; ora se apresentam endurecidos, ora,
ao contrario, molles e friaveis (Perroncito).

Descrevem-se alterações das ceIlulas nervosas em todas
as regiões do systema nervoso cerebro-espinhal e nos gan­
glios do sympathico.

Salientam-se, muitas vezes, na medulla, lesões dos fei­
xes, em especial dos pyramidaes, posteriores e lateraes (Bel­
mondo, Marie).

Consoante F'. Marie, a pellagra é, essencialmente, uma
uma lJOliolnyelitc lJOstcrior que se desenvolve com degene­
ração das cellulas e das fibras sensitivas.

Os nervos periphericos apresentam, por vezes, fibras
degeneradas: tratar-se-hia, segundo Déjérine, de neu.'rites,

de que seriam foreiras as lesões cutaneas.
E em prol deste ponto de vista, militaria a disposição

symetrica do erythema peIlagroso.
Bouchard assignalára lesões demyelites lwllagl'osas, se-

melhantes ás da tabes.
Como interpretar a pellagra?
Qual seu mechanismo etio-pathogenico?
Divergem os auctores.
lVfalgrado a controversia imperante, é incontestavel a

origem alimentar da affecção.
Provam-no argumentos valiosos e de peso.
Os trabalhos de Lombroso, Perroncito, Nicolas e .ram­

bon, Funk, "Veill e Mouriquand, elucidaram a etiologia e a
pathogenia da peIlagra.

Ha multiplas theorias, pretendendo cada qual assumir a
primasia em deslindar o intrincado problema-o

Puras hypotheses são as theorias parasitarias, enuncia­
das até agora sobre a pellagra (Eerroncito) .

Grangearam poucos adeptos e cahiram, por insustenta­
veis.

A. theoria maidica, aventada por muitos, era a adopta­
da até ha pouco pela maioria dos scientes.

Segundo eIla, a peIlagra é a consequencia de um (lis­
turbio neuro-muscular, causado por alimentação insufficien·
te, em que o milho constitue o principal elemento (Perron­
cito) .

A seu turno, a theoria maidica se decompõe em outras,
cada qual üitentando precisar porque o milho é peIlagro­
genico (Mouriquand).

Lombroso, cujas idéas formam ainda hoje o eixo sobre
que giram as medidas prophylacticas, nos paises de pella­
gra, considera-a dependente do consumo de milho avariado,
pelo desenvolvimento nel1e de um parasito, "o verderame ",

Raubitschek, apoiando-se sobre o apparecimento prima­
veral da peIlagra, filia-a á acção da luz solar sobre uma
~ubstancia photo-sensibilizadora, contida no milho.

Tendem agora _os auctores a catalogar a lJ"cllagra na
classe das avitant'Ínoses.

Em especial se ha de insistir, com Funk, sobre as inti·
mas connexões clinicas e etiologicas que, parece, ligam a
pelIagra ao beriberi e ao escorbuto.

Do escorbuto se approxima pelas manifestaçõ(~s buccaes
e osseas; do beriberi atrophieo, pelos disturbios nervosos.

O beneficiamento e a decortieação do milho, privam­
no, assevera Funk, de uma vitamina "anti-pelIagrosa"; e
esta" avitaminose" erea os diversos symptomas da pellagra
(Mouriquand).

E' puramente hypothetiea, entretanto, tal vitamina an­
ti-pellagrosa, especial ao milho e admittida por Funk (Mou­
riquand) .

A questão é muito mais eomplexa.
Estudando os diversos regimes, empregados por Gold­

berger e outros, na reproducção experimental da peIlagra,
tanto no homem, como nos animaes, varios auctores verifi·
earam que taes regimes são nocivos, porque, além do defieit

de proteinas e ele saes mineraes, 11a ainda earenC'ia C01nlJlc­

ia, dos prinCilJios A. liZJoso11l'veis, que, como sabemos, exis­
tem, em abundancia, na manteiga e nos ovos, em summa
nas gorduras e nos lipoides; ha pois, eontemporaneamente,
má clietetica (insufficiencia salina e proteiea) e (ft'italni,w­

se (Roger).
Assim, muito embora se não haja dado uma demons­

tração perfeita e eathegorica, parece que, pelo 111enos até se­
gunda ordem, se deva enfileirar a pcllagrcl ao lado das avi·

taminoses (Roger).

Dentre as diversas manifestações morbidas provocadas
pelas avitaminoses, destacam-se algumas, que, apenas indi·
rectamente, a ellas se ligam (Roger).

Haja vista a tetania, que se attribue hoje á alteração
das parathyreoides e ao disturbio no metabolismo do calei o;

se apparece no decurso das avitaminoses, é em consequellcia
das lesões das parathyreoides (Roger).

No eonceito moderno, a tetania, longe de ser uma af­
fecção autonoma, representa apenas uma syndrome, capaz
de sobrevir emêircumstaneias multipIas e variadas.

Caracteriza-se, antes de tudo, por accessos de contractu­
ras dolorosas, symetricas, e loealizadas em certos 111useulos,
em especial nos das extremidades (mão e pés); e ainda, pe·
la hyperexcitabilidade meehanica e electriea dos nervos e
dos musculos, a revelar-se por diversos signaes, taes o de
Weiss e o de Chwostek.

"Mercê das pesquisas experimentaes, inauguradas em
França por Gley e Moussu, certos observadores, impressio­
nados pelas analogias clinicas entre a tetania humana e os
aecidentes nervosos verificados no animal, em eonsequellcia
da parathyreoidectomia, filiaram-na a um disturbio da fun·
eção parathyreoidéa" (Lereboullet Insuffisance para·
thyroidienne et Tetanie).

Deseonhecem-se ainda as lesões anatomicas que caracte­
rizam a tetania.

Considerada, a prineibio, como affeeçã.o rheumatismal;
após, como affecçàonervosa medullar ou cortical, sobresae,
actua'lmente, eomo expressão clinica de uma "insufficien­
eia parathyreoidéa" (Lereboullet).

Como a insuífieiencia parathyreoidéa determina a' teta·
nia?

Dentre as hypotheses invoeadas, salienta-se a theoria
ealciea.

Desde os trabalhos de l .. oeb, em 1900, admitte-se que
existe intima connexào entre a hyperexcitabilidade neuro·
muscular e a diminuição dos saes de caldo, e que a insuffi-



Anno IV N:)8 6, 7 e 8 ARCHIVOS RIO-GRANDENSES DE MEDICINA 15

ciencia parathyreoidéa produz uma excreção exaggerada dos
dictos corpos (Lereboullet).

As glandulas parathyreoides regulam o metabolismo do
calcio, como o pancreas o da glycose; exercem, sobre a ex­
creção calcaria, acção frenadora (Lereboullet).

Qual, agora, o parentesco morbido entre a tetania e a
avitaminose'?

Não é mistér insistir (por ser assumpto demais sabido
e frisado), nas estreitas connexões anatomicas e physiolo­
gicas existentes entre as glandulas de secreção interna e o
systema vegetativo ou visceral, composto do systema auto­
nomo ou vago e do sympathieo propriamente dicto.

E do equilibrio entre elles é que depende, em grande
parte, o rhythmo da vitli:t (Langdon Brown La Patholo-
gie générale du Systéme Nerveux Sympathique).

Pois bem. Asseveram audores que "as desordens no
funccionamento dessa triade, provocadas pelas glandulas
endoerinas, podem resultar de factores toxicos ou da nu­
trição ".

• i Os ultimos appareeem essencialmente associados á fal­
ta de vitaminas, que provoca a hypertrophia das suprare­
naes e da hypophyse, e contemporaneamente a trophia elas
outras endocrinas" (Langdon Brown, IVlac Carrison).

Averbou-se ainda, no inicio, que, consoante Houlbert,
Gustavo Riedel e outros, desempenham as vitaminas papel
biologico importante no funeeionamento normal das glan­
dulas vasculares sanguineas e que a avitaminose disturba
ou interrompe o funccionamento das sobredictas glandulas.

Assim se explieam, por taes deducções, as relações de
causa a effeito entre a avitaminose, a insufficiencia para­
thyreoidéa e a syndrome tetanica.

Dyserasia hemorrhagica, causada pela abstinencia total
de alimentos frescos, vegetaes ou animaes (Benoit), ()
cscorb~tto se nos apresenta hoje com0 uma das mais puras
expressões das molestias de carencia (IVlouriquand), uma
das mais significativas manifestações de avitaminose

(FunIl.:) .

"Ulite hemorrhagiea, perturbações paraplegicas de ori­
gem ossea e hemorrhagica, asthenia nervosa, profunda e in­
tensa ", eis os symptomas carc1eaes da syndrome escorbu­
tica.

Não é meu intuito alongar-me em considerações genws
sobre o escorbuto infantil ou do adulto, sua symptomatolo­
gia, etiologia e pathogenia, propositadanumte postas á mar­
gem, porquanto, se tal fizesse, da rota tra­
çada.

Quero apenas, debaixo do ponto de vista especial em
que me col1oquei, referir-me tão só ás compliclJç(5es nervosas

da syndrome debatida.
., O ataq!fC ([o syste ma nervoso pelo escorlnUo um facto

<le antiga observaç{io elinica. se bem (j!fC certos auctores mo­
cIernosnâo façam a este respeito referencias ". (Austregesilo
-- Polyneurites escorbuticas).

Diz Benoit, em seu artigo---- Escorbuto no novo tratado
de Medicina de Roger,Witlal e Teissier, i. sereln sempre pro­

n!lneia<las no eseor/mto as pcrtu'I'Vaçôes nervosas tnnedo­

naes".

A ellas se podem associar complicações neuJ'o-musc!üa­

I'es, ligadas provavelmente aneurites periphericas, e que se
caracterizam por disturbios sensitivos, motores e trophi­
cos: paresthesias, analgE~sütS palmares ou plantares, myal­
gias, arthralgias, neuralgias rebeldes e intensas; paralysia
das mã.os, dos antebraços, das pernas; atrophia dos muscu­
los, (ll~formações do pé, etc. (Benoit).

Deebambre relata qne, durante o cêrco de Paris, viu

individuos attingidos de escorbuto apresentarem sympto·
mas de polyneurite; Sehubert affírma ser a polyneurite
eomplieação rara elo eseorbuto; Pitres e Vaillard asseveram
poder o eseorbuto determinar neurites (Austregesilo).

O preclaro Professor Austregesilo, em - Polyre!írites

escorlnlticas de sua "Clínica Neurologiea", eonta que,
ii C01no alienista âo Hospicio Nacional, teve occasião, em

1905, ele olJservar U11W epüZelnla ele cscorlnito, em, que cer­

tos âoentes apresentaram a syndrome pol:l/ncu,ritiea".

Grande celeuma levantou tal publieação, e alguns im­
pugnaram as eonclusões de Austregesilo, dizendo que se
tratava de associação de beriberi e escorbuto, facto aliás
frequente e bastas vezes registado.

Não é agora a opportunidade de reviver os debates ea­
lorosos de então.

Diga-se só crer o eminente mestre i. bem demonstrado,
quer pelaopiniào dos anctores, quer por sua observação pes­
soal, que a synelromc poZyneuri.tica pô<le com1Jlicar o escor­

Indo ".

Julga até ser frequente e precoce o aecommettimento do
systema nervoso, no decurso do estado morbido em litigio.

/1 polyncurite cscorbufíca apparcnta <luas' fôrmas cli­

nicas: 'u,ma fôrma aguda ou sub-aguâa, 7wlJitualmcntc crle­

nwtosa, q1f,e se payece com, o lJc1'i.lJcri. Inas conserva os ca­

racteres geraes do esco'l'lníto, e 'uma fôrma chronica, atro­

p7dca, que surge na con'valcscença (Austregesilo).
Austregesilo muito insiste na exaltação dos reflexos

tendineos, para o diagnostico differencial entre o eseorbuto
e o beriberi, em que os reflexos profundos são mais preeo­
cemente abolidos.

Por sua etiologia, anatomo-clinica e tratamento, consti­
tue o lJerilJcri impressivo exemplo de avitaminose, uma das
exteriorizações mais typicas da eal'cncia alimentar (Mou-
riquand Le syndrome béribérique).

Endemieo no Extremo-Oriente (Indo-China, China, Ja­
pào, Philippinas); na eosta occidental de Afriea; em Para·
guay; Republica Argentina; Uruguay, e em alguns estados
do norte do Brasil, em especial nos que confinam com a ba­
cia do Amazonas, o beriberi accommette, de preferencia, os
sujeitos que fazem do arroz desglutinado o elemento basieo
ele sua nutriçào, muito embora se observe tambem em os
não consumidores do dicto eereal.

Não obstante se apresentar hoje como exemplar eara·
cteristieo de (witloninose. eertos auctores invocam ainda,
para expliear a syndrome beriberiea, a âoutrinAt to:cica ou
infeetuosa (Mouriquand).

Nihil sub sole novum, resa o vetusto proloquio do Eccle·
siastes, que mais uma vez tem brilhante eonfirmaçào.

Com effeito, já no anno 610, em China, a Encyclopedia
em 30 volumes de Chao-Juang·Fang, consagra ao beriberi
um capitulo especial e distingue a "fôrma seeca" e a "fór-
ma humida " (Sacquépée Béribéri).

Porém a historia do beriberi, enearada sob ponto de
vista novo, assume outra orientaçào, graças á experieneia
fundamental, que, em 1897, inaugurou o estudo das vitami­
nas, e mostrou a Eijkman, pesquisador hollandês, que gal­
linhas e pombos nutridos com arroz deeorticado e cozido
apresentam os symptomas (10 beriberi e morrem (Gani­

gues) .
E' a reprodueçào experimental do beriberi elinico.
De então para cá novos e interessantes trabalhos, que

ainda proseguem, vieram a lume, intentando aelarar a etio­
logia e a pathogenia do }úlkké dos japonezes.

O beriberi ostenta-se em e1iniea sob duas modalidades
prineipaes: o lJeriZieri secco ou paralytico e o lJerilJel'i 1111-
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mülo ou hydroplco, a que se associam geralmente, llcrt'UJ'!Ja­

çoe8 eurdio-vasculares, tão bem estudadas e descriptas, en­
tre nós, por Franeisco de Castro e Almeida Magalhães, em
lllonographias que se tornaram classicas.

O emerito Professor Miguel Couto, em sua " Clínica Me­
dica", dedica duas excelIentes lícções ao BeriVeri e syndJ'o­

mo !!('rilJerieo, em que explana exhaustivamente a questão,
valendo-se das mais recentes acquisições da seienela, no to­

cante ao assumpto em fóco.
Pela symptomologia classica e luxuosa das llo!yneuri­

tcs se retrata, em toda sua nitidez, o bcrilieri sceco: exte­
rioriza-se sob o typo mixto, sensitivo-motor.

Assignala-se, como phenomeno deanteiro, a fraqueza
dos membros inferiores; depois, paresia e, emfim, paralysia
mais ou menos completa, a se inieiar pelos pequenos mus­
culos das extremidades, subindo após para os da raiz dos
membros, e affectando, de preferencia, os adstriqtos á ex­
tensão, de onde as retracções tendinosas e deformações dos
membros, pelo predominio de acção dos antagonistas, re­
lativamente ilJesos, a estampar-se, mais vezes, no pé torto,
equiIlo varo.

A marcHa, se possivel, é do molde esearvante.
Nos membros superiores, se grave ou adeantada a arfe­

cção, tam bem se registam paralysias, e as attitudes anor­
maes se revelam pelas garras, de diversos typos.

Muito accentuadas no beriberi grave e ehronico, as per­
turbações troph ieas o sào menos no benigno; as amyotro­

phias predominam nos mem bros pelvicos, que se apresentam
esmagriçados.

Hypoesthesia ou anesthesia total: paresthesias, eomo
formigamentos, ardor, dormeneia e a einta beribcrica que

Torres Honlem tào bem dpfiniu: dôres á pressà.o nas mas­
sas musculares da,] panturrilhas, eis os mais caracteristi­
cos disturbios da sensibilidade objectiva e subjectiva.

Signal coronal da syndrome e de grande prestancia dia­
gnostica, é, por certo, a aboliçà.o precoce dos reflexos ten­

dineos.
Em summa, }!olyne'UJ'ite scnsitivo-motora. alwl/otrollhlca.

tal a personalidade symptomatiea veseira do bcri!wri secco.

O cdcma caracteriza, essencialmente, o I!cribcri hluni­

do: predomina, em inicio, nos membros inferiores; alastra­
se, a seguir, podendo invadir todo o corpo; generaliza-se,
entà.o, sob fórma de anasarca, e infiltra nà.o sÓ' O tecido cel­
lular sub-cutaneo, como ainda se derrama nas cavidades se-
rosas.

Essa fôrma edematica é a. que se complica, mais vezes,
de disturbios visceraes, em especial desordens cardio-vascu­
lare~, bem caracteriz,ada,g pc Im meclíco8 compatricias.

Estereotypa-sc~ a s1/nârol!w cardio-vasc-n/(w do bcril!cri.

principalmente, por tachycardia, cardiopalmia, grande ins­

tabilidade do pulso, arhythmia, abafamento ou desdobra­
mento da 1." ou da 2." bulha, hyperphonese do 2." tom pul­
monar, rhythmo de galope, dilataçà.o do coração direito, in­
suffieiencia conLIs, com os symptomas habituaes da asysto­
lia, etc.

A morte subita, par syncope, é desfecho costumeiro, no
decurso da sobredieta fôrma.

A neurite do pneumogastrico é, seIll duvida, a respon­
savel pela syndrome cardiaca.

E no concernente á genese dos disturbios vegetativos,
na SYlllptomologia do beriberi, hoje que a anatomia, a phy­
siologia e a pathologia do sympathico assumem, em e!iniea,
magestosas proporções e sobrelevam aos demais assul11ptos,
assim se expressa Miguel Couto, na eitada obra:

.. O quI' l!rcsüle ri lJIJJhogenia deste cOlnp!emo clinico" o

ataI/uI' do principio I!u;rliií/cnico ao slJstcma nCJT()SO vCí/cta-

tiro. nas sitas dlU1S porções. S1/stC})W autonOlllo c S!fstCJJW

sympathico. c porlntenlledio dcUe ([OS Ili.rersos app([relhos

da vúla oJ'gani.ca" (Miguel Couto -- O beriberi e o syndro­

mo beriberieo).
Ao lado das duas modalidades clinieas descriptas - ~- a

lJara1y'lica e a h.1Jân!]!ica. _c_ ha ainda uma jónna mista,

capitulada por Silva Lima (Aloysio de Castro- 13eriberi --­
Tractado de Semiotica Nervosa), em que á syndrome poly­
neuritica mesclam-se edemas e clísturbios do apparelho eir­
eulatorio (Mouriquand), predominando, no entanto, as per­
turba~ções motoras (Sacquépée).

Cosme de Sá Pereira, illustre clinieo nortista, criou
uma qua'/'ta jónlla, frusta. o lJeJ'ilJeri vi.sceral, em que se

salientam os symptomas visceraes, ~ sem edema e sem para­
Iysia" (O beriberi em sua quarta fórma. Apud Miguel Cou­

to, op. dI.).

11 s a.lterações dos nervos pcr'iphcricos con8t'if'/U'ln a le­

são fundarncntal do berilJeri (Saquépée).
Baelz e Scheube, que foram os primeiros a descrevel-as

(1882), propuseram pahl o beriberi as denominações de
Pa}l:1Icnritis cndcmico ou de A'curitis lIIultiple.1: 8uZi-acuta

elulc mica (Saequépée).
Trata-se, antes de tudo, de }leurile ]!w'cnch:1flnutosa, por~

quanto as lesões attingem principa.lmente as proprias fibras
nervosas; ha tambem certo gráu de ncurite intcrsticial, re­
velando-se pela eselerose intel'fascicular (Saequépée).

O ]!neu.)))o.(/r1.~trico é fn)quentemente leso e degenerado,
pois as lesões não se limitam aos nervos dos membros e po­
dem invadir os de todo eorpo.

A mcrllllla cspinlll1l. eontl'ariamente ao que se pensava
outrora, é bastas vezes aeeommettida, no decurso da moles·
tia, quer seja de mareha ehroniea, quer aguda.

As lesões predominam nas pontas anteriores.
Dahi Braddon dizer que o /1 cr i IWl'i é uma IIIJ/clo}lcuro­

llathia. aln:1fotrophica.

Interpretam os audores, de diversos modos. a existen­
eia das lesões medullal'es; vVright suppõe que o veneno be­
riberieo interessa o complexo do neuronio peripherico motor
e sensitivo, ao passo que outros pensam ser a lesà.o medullar

secundaria á lesão essensial, que affecta primitivamente o

nervo peripherico e li seguir reage sobre a cellula 1IwtC'l'

( Sacquépée) .
Muito se discute ainda a etio-pathogenia do beriberi.

Malgrado as divel'gcmcias, resalta como facto primaeial,
de observação, e eonrirmado pelos exemplos epidemiologi­
cos, ser o beriberi, por exeelJeneia, a molestia dos comedo­
res de arroz.

E graças á experimentaçüo, avulta hoje como doença
de origem alimentar, um§l lllolestia de carencia, quer dizer
por falta, na alimentaçà.o, de uma substancia especif!ea, ne­
cessaria ao entretenimento da vida, e euja auseneia deter­
mina uma synthese defeituosa do meta bolismo.

A rc~producção exp(c~rimental da syndrome beriberiea
veiu eseIarecer o mechanisl1lo pelo qual a ingestüo costumei­
ra do arroz crea o eomplexo sYlllptomatico arguido.

A Eijkman, como já se disse, reverte a gloria de haver
eluciclado a nocividade do arroz, demonstrando ainda, por
suas pesquisas experimentaes, a differença de acçà.o entre

o cereal decorticado e o nào desglutinado; o vermelho é
innoxio, ao contrario do branco ou polido, que privado do
pericarpo pelos processos industriaes de benefieiamento, é

nocente.
Verificou o sabio pesquisador hollandês que gallinhas,

aiimentadas com arroz descascado e eozido, apresentam, ao
cabo de il a 4 .fjOmalH1S, symptomas que, de perto, lelllbralll~
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os do beriberi: marcha vacillante, paralysia das pernas,
dyspnéa, cyanose.

FJ' a ]Jolynclu'Ue alimcntar-]Jolyncurítis gallinarum.

As lesões nervosas são, histologicamente, comparaveis
ás do beriberi humano (lvlouriquand).

Ao revés, o arroz vermelho. não decorticado, é inoffen­
sivo e nada de anormal produz; e o que é mais, cura as
aves beribericas, como tambem o extracto fluido do farelo,
a ellas fornecido.

Com successo e resultados iüenticos, outros repetiram
as experieneias de FJijkman; Fujitani, em pombos e papa­
gaios; Shiga e Kusama. em gallinhas, pombos e macacos
(Sacquépée) .

Do exposto deflue ser, sobretudo, noeiva a alimentação
pelo arroz mechanicamente brunido.

In aninuL nolJili tambem se comprova, experimentalmen­
te, a veracidade deste conceito.

As experieneias de Fraser e Stanton, nos colonos chine­
ses, individuos muito sobrios e esseneialmente oryzophago;;
falam bem alto em pról do pap(-)l da decorticação do arroz,
na genese do beriberi (Mouriquand).

Para explicar a innocnidade do arroz vermelho, admit­
tem os audores a existeneia, no dicto ce}'(-,al, de um veneno.
,cujo antidoto se encontra no pericaq)io, porquanto os acei­
dentes só se produzem com o grão mechanicamente brunido,
privado assim da casca, pelos processos industriaes que o
despolpam (Roger, Miguel Couto).

Consoante outros, como Fraser e Stanton, é ainsu)'fi­

ciencia dc ]Jhos]JhoJ'(), no arroz descascado, a causa dos dis­
turbios morbidos referidos (Saqllépée).

E assim por deante ...
Ulteriores pesquisas e n'o(h,rnas descobertas imprimi­

ram orientação nova á pathogenia do beriberi.
Citem-se, como de maior monta, as de Fllnk e os experi­

mentos recentes de vVeill e Mouriquand.
Todos, á porfia, esforçaram-se por descobrir na casca

do arroz a substaRcia especifica, indispensavel á nutrição e
á vida.

Suzllki, Shimahura e Odake extrahiram do farelo do ar­
roz e isolaram um corpo crystallizado, a oryzani'tw, que na
dóse infima de O gr. 001 por dia, preserva o pombo do beri­
beri experimental (Sacquépée).

Cas1miro Funk demonstrou, em H118, que, pela syndro­
me beriberica, se responsabiliza a auseneia, na alimentação
pelo arroz desgllltinado, de uma sllbstaneia, espeeial e espe­
cifica avita,mina anti-1JcrilJcriea. --- existente no pericar­
pio do grão (Mollriquand).

Dotada de podür curativo extraordinario, sara, em al­
gumas horas, o beriberi experimental das aves, por ingestão
ou injücção intra-muscular, na dóse de 4: a 5 milligrammas
(Sacquépéü, Mouriquand).

Scbre a syndrome 'Dclyneuritioa é quü se manife.sta, de
preferüncia, a acção benefiea da sobredieta substaneia.

LI vitamina anti·lJerilJcrica de F'un7c é um corpo crystal­
lizado, cuja constituição chimica muito se approxima da das
]J]jrímíclinas, pois tem por fórmula C17 H2Ü Az2 07.

Existe, em quantidadü apreciavel, nào só na cuticula do
arroz vermelho, como tambem no levedo de cerveja, na gem­

ma d'ovo no cerebro e nervos periphericos.
A supracitada substancia desempenharia papel impor­

tante na assimilação dos hydratos de carbono e interviria
na nutriçào em geral e na do systema nervoso; para cer­
tos audores, activaria os processos de oxydação; segundo
Lumiére, agiria, antes de tudo, sobre as glandulas digesti­
vas; e, consoante outros, sobre as glandulas de secreção in­
terna, reguladoras da nutriçã.o (Mouriquand).

Seja qual fôr o modo como se encare sen mechanismo
physiologico e pharmacodynamico, o que se não nega nem
se contesta hoje é O poder anti-beriberico, universalmente
admittido.

Com a ·vitamina anti-bcrilJeriea de F'unk se relaciona o
factor B, hUcll'osol'lLvel, âclJilac Oollum

Consoantü a maioria dos andores. são identicos os dois
corpos, pois apresentam as mesmas propriedades geraes e
a mesma distribuição na natureza (Sacquépée).

Sua ausencia, no alimento, como a da vitamina de
F-'unk, dütermina a syndrome polyneuritiea (lVIouriquand).

As importantes pesquisas de diversos physiologistas
norte-americanos, entre os quaes Osborne e lVlendel, Mal'
Collum e Davis, emcamondongos, e os experimentos re­

centes ele 'Veill e Mouriquanel, em pombos e gallinhas, inau­
guram nova e brilhante phase, no estudo elas molestias de
('arencia, na interpretação pathogeniea das avitaminoses, em
especial no que tange ao beriberi.

\Veill e lVIouriquand provaram, por interessantes traba­
lhos (-)xperimentaes, que não só o arroz dücortieado, como
tam bem outros cereaes polidos ou esterilizados, por exem­
plo o milho, o trigo, são capazüs de engendrar a syndrome
beriberica, a qual guarece, desde que se administre ás aves
doentes o farelo dos respectivos cereaes.

Vê-se por ahi não ter o arroz o monopoJio exclusivo, na
genese da entidade morbida em fóco.

A origem oryzada, porém, é a mais frequente (Mouri­
quand) .

Das experiencias mais modernas é licito cone1uir qlltl os
symptomas nervosos do beriberi são, de facto, subordinados
á carencia, na alimentação, do fador B ou da vitamina de
Funk.

VedeI' e Clark verificaram, no beriberi experimental, as
mesmas lesões nervosas que as registadas no beriberi llll­
mano (Sacquépée).

As düscripções de Weill, Mouriquand e Gardére eonfir­

mam as d~s sobreclidos auctores; as lesões do beriberi ex­
perimental, semelhantes ás do humano, disseminam-se nos
nervos periphericos e em todo o eixo c(~rebro-espinhal (Mou·
riquand) .

Saliente-se ainda outro facto significativo: a atrophia
de certas endocrinas, thymo e thyreoides, coincidindo com a
hypertrophia das suprarenaes, cujo funccionamento é exag­
gerado (Hoger).

Dahi surgiu original theoria (a exigir confirmação).
pretendendo explicar as manifestações edematosas da moles­
tia, malgrado a concepção corrente, que as filia a disturbios

do pneumogastrico (Sacquépée).
A avitaminose origina, com effeito, a hypertrophia, com

hyperfunccionamento, das adrenaes; ha, pois, producção ex­
cessiva de adrenalina, superadrenalemia, de onde hyperten­
são nos vasos capillares e edüma consecutivo (Roger, Sac­
quépée) .

"EJ.1:]Jerímcntaçào, prophylcuria c thera]Jcut'ica cX]Jcrí-

J/Lcntacs. olJscruaçcIo c]Jiclclníologica, hu70 ]Jarecc concorrcl'

hojc ]Jara que se consiclerc resolviâa a pathogenia do bcri­

lJcri: élnolcstia engendrada ]Jela ansenc'ia ele factor n ou de

l;itanl/Í/na anti-lwriberica ". (Sacquépée).
Em summa, molestia âc carcncía, avitami.nose.

Tendes ahi, meus senhores, o que, no presente relato,
julguei mais interessante contar-vos sobre a momentosa
qnestãJ): "avitaJninoses o s:ljstema nervosw",




